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Assim disse-lhes novamente: Eu 
vou e me buscareis, mas mor-
rereis em vosso pecado; para 
onde eu vou vós não poderes 
ir. – Diziam, então, os judeus: 
Porventura matará a si mesmo, 
já que diz “para onde vou, vós 
não podereis ir”? – Dizia-lhes: 
Vós sois das coisas de baixo, eu 
sou das coisas de cima. Vós sois 
deste mundo, eu não sou deste 
mundo. – Desse modo, eu vos 
disse que morrereis em vossos 

pecados. Pois se não credes que 
eu sou, morrereis em vossos 
pecados. – Diziam-lhe, então: 
Quem és tu? Disse-lhes Jesus: 
O que vos falo também desde 
o princípio? – Muitas coisas te-
nho para falar e julgar a vosso 
respeito, mas o que me enviou 
é verdadeiro; e eu falo ao mun-
do essas coisas que ouvi dele. 
– Não entenderam que ele lhes 
falava do Pai. – Disse-lhes, então, 
Jesus: Quando tiverdes elevado 

o filho do homem, então sabe-
reis que eu sou e que nada faço 
de mim mesmo, mas falo estas 
coisas como o Pai me ensinou. 
– E aquele que me enviou está 
comigo, não me deixou sozi-
nho, porque eu sempre faço 
para ele as coisas agradáveis. 
– Ao falar estas coisas, muitos 
creram nele. 
Extraído de O Novo Testamento, 

cap. 8, vv. 21-30, tradução
de Haroldo Dutra Dias. 

Batuíra Jornal, nesta edição, 
traz algumas notícias de gran-
de interesse para os seus lei-
tores. Entre elas, duas se des-
tacam: a primeira refere-se à 
desencarnação do Sr. Savério 
Latorre, que presidiu o Gru-
po Espírita Batuíra durante 12 
gestões consecutivas; e a se-
gunda foi a eleição da nova di-
retoria executiva, conselho de 
administração e conselho fis-
cal para o triênio 2018 / 2021.
Sem dúvida, a passagem do 
Sr. Savério Latorre causou um 
sentimento de profundo pesar 
no coração de todos que o co-
nheceram, pois se notabilizou 
pela sua dedicação ao GEB. Es-
teve sempre presente em to-
das as suas atividades.
A eleição e posse de uma nova 
diretoria, mesmo com poucas 
alterações no seu corpo dire-
tivo, é sempre aguardada com 
muitas expectativas. É natural 

os associados e frequenta-
dores da casa esperarem por 
melhorias nas suas instalações 
físicas, no atendimento e mais 
oportunidades de aprendiza-
do da Doutrina Espírita e do 
Evangelho de Jesus.    
O novo triênio que se desenha 
à frente é, como de costume, 
de mais desafios para todos 
os diretores, conselheiros e 
assessores, pois não é fácil ad-
ministrar uma instituição do 
porte do Grupo Espírita Batuí-
ra; instituição que possui cinco 
unidades operacionais, cada 
uma com suas necessidades e 
demandas próprias. 
Entretanto, o que tranquiliza a 
direção da casa, e o que a leva 
a crer no sucesso, é seu contin-
gente de mais de 600 voluntá-
rios de variadas competências 
técnicas, todos identificados 
com os objetivos e valores da 
instituição. São eles o maior 

diferencial que a casa possui 
para funcionar e atender bem 
ao seu público. 
Agora que as pessoas estão 
definidas e colocadas nos seus 
devidos lugares, a palavra que 
soa aos ouvidos de todos nós, 
é trabalhar com dedicação, 
amor e muito suor. Com certe-
za, a ajuda do Plano Espiritual 
Maior não nos faltará.
A outra boa notícia são as 
obras de modernização da 
Unidade Assistencial de Vila 
Brasilândia que estão em rit-
mo acelerado, devendo ser 
finalizadas antes da próxima 
distribuição semestral prevista 
para junho. 
Logo em seguida, outras me-
lhorias virão, ainda este ano, 
na Unidade Doutrinária, Per-
dizes. Todo esse conjunto de 
obras requer atenção, esforço 
e cuidadosa aplicação de re-
cursos.

O testemunho de Jesus (Final)

Notícias...
Editorial

Lendo o Novo Testamento

Geraldo Ribeiro / editor
ribeiro.geraldo@terra.com.br
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A Aliança Espírita da Austrália 
realizou em fevereiro seu déci-
mo terceiro encontro, reunindo 
trabalhadores de centros es-
píritas fundados em 7 cidades 
do país. O principal objetivo foi 
tratar da expansão do Espiri-
tismo na Austrália, que a cada 
ano registra novas casas que 
divulgam a doutrina codifica-
da por Alan Kardec. O encontro 
de 2018, na cidade de Brisba-
ne, contou com representantes 
batuirenses: o médico Marco 
Antônio Pereira dos Santos, 
membro do Conselho de Admi-
nistração do Grupo Espírita Ba-
tuíra, e sua esposa Maria Cristi-
na Ferreira dos Santos.
Marco Antônio apresentou aos 
participantes palestra sobre Paulo 
de Tarso, abordando aspectos mar-
cantes da vida do apóstolo, como 
o encontro com o Cristo na Estra-
da de Damasco, que levou à sua 
conversão, e a jornada de quase 

12.000km espalhando a Boa Nova.  
O palestrante brasileiro enfatizou 
a importância das casas espíritas 
estarem preparadas para acolher 
com amor quem bate à porta.  
Houve ainda workshops sobre 
Administração de conflitos em 
centros espíritas, Mediunidade, 

Palestras e Assistência Social. 
Para este último tema, o Grupo 
Espírita Batuíra foi apresentado 
como um estudo de caso, de ins-
tituição modelo, desenvolvido há 
mais de 50 anos São Paulo.
(com informações de Andrea dos 
Santos) 

GEB na Austrália

Homenagem

GEB presente ao encontro espírita da Austrália

Associação Médico-Espírita homenageia Spartaco Ghilardi
A Associação Médico-Espírita de 
São Paulo (AME-SP) completou em 
março 50 anos de fundação, e no 
evento comemorativo homena-
geou o médium Spartaco Ghilardi, 
que teve participação fundamen-
tal na criação da entidade. 
A celebração do Jubileu de Ouro 
aconteceu na Federação Espíri-
ta do Estado de São Paulo, em 
24 de março, reunindo médicos 
membros da AME, além de repre-
sentantes do movimento espírita 
em geral. Representando o Grupo 
Espírita Batuíra, compareceram o 
presidente-executivo Ronaldo Lo-

pes, e o doutor Eduardo Barato, 
diretor-médico do Lar Transitório, 
unidade do GEB, na Bela Vista.
Há 50  anos, era na casa de Spar-
taco Ghilardi, fundador do Grupo 
Espírita Batuíra, que se reunia um 
grupo de médicos, seguidores da 
Doutrina Espírita. A partir dos en-
contros, decidiu-se pela fundação 
da Associação Médico-Espírita, 
concretizada em  30 de março. A 
AME ofereceu um diploma de re-
conhecimento à figura de Spar-
taco, e em agradecimento, o GEB 
presenteou à associação  os livros 
“Spartaco - História de um mé-

dium” e “Mensagens que retratam 
a Vida”, de autoria de Geraldo Ri-
beiro, e  ainda uma cópia da Ata da 
reunião do GEB, de 29 de junho de 
2002, que tratou da implantação 
final do Lar Transitório. Na ocasião, 
Spartaco destacou as semelhanças 
da então reunião com a de funda-
ção da AME, citando inclusive os 
médicos já desencarnados, pre-
sentes.
Durante as comemorações, a AME 
exibiu um vídeo em homenagem 
à doutora Marlene Nobre, que pre-
sidiu a entidade de 1990 até seu 
desencarne, em janeiro de 2015.
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Meu amigo Savério, estou, aqui, na minha 
escrivaninha, buscando inspiração para 
escrever algumas palavras sobre você, 
e confesso que a missão não está sendo 
nada fácil. Não que você seja uma pessoa 
enigmática. Isso, não. Você foi até simples 
demais. Sua simplicidade foi um traço 
marcante de sua personalidade, à frente 
da diretoria- executiva do Grupo Espírita 
Batuíra, onde durante 36 anos consecu-
tivos ocupou o cargo de presidente com 
muito mérito.
Em todo esse período, nunca o vi atrás de 
holofotes, para se colocar em evidência. 
Aliás, evidência era o que menos buscava. 
Durante as reuniões de diretoria, você era 
o que menos falava; seu silêncio fazia com 
que nós o olhássemos com admiração e 
respeito. Você dirigia a reunião ouvindo 
as ideias de todos, para só depois, mani-
festar seus pensamentos. Hoje, Savério, 
percebo como você foi um ótimo ouvinte, 
virtude difícil de ser encontrada no mun-
do atual.
Depois que deixou a presidência, de tanto 
amar o Grupo Espírita Batuíra, seu segun-
do lar, você aceitou humildemente per-
manecer na diretoria-executiva na função 
de tesoureiro, cargo que exerceu até se 
despedir de nós; uma despedida também 
marcada pela simplicidade. Só uma ban-
deira do clube de seu coração cobria o 
ataúde que acomodava seu corpo físico. 
Na madrugada do dia 16 de março, quan-
do despontava a claridade do dia, você 
aproveitou o silêncio reinante no ambien-
te para partir para o outro lado da vida. 
Não quis incomodar ninguém. Simples-
mente partiu. Foi a partida de um Espírito 
bom, de poucas palavras, sincero, hones-
to e humilde; humilde, porque não foram 
raras as vezes em que você, após uma dis-
cussão na reunião de diretoria, reviu sua 
posição e reconheceu seus erros.
Sua ligação com o GEB começou bem an-
tes de sua fundação. Spartaco realizava 
reuniões mediúnicas nas casas de amigos 
(sistema de rodízio). Delas participava 
sua esposa, Carminha. Você, indiferente 
a essas reuniões, aguardava-a do lado de 
fora. Um dia, por força do destino, resol-

veu conferir como era esse diálogo com 
o além-túmulo. O Plano Espiritual não 
perdeu tempo; de imediato lhe envia 
uma mensagem, revelando detalhes de 
seu passado, causando forte impressão 
na sua alma sensível, que, entre emoção e 
lágrimas, fez uma confissão de fé, elegen-
do o Espiritismo como sua nova crença. O 
que você não imaginava era o que estava 
por vir: presidir uma casa espírita.

Desde a 1ª hora em que aquele grupo co-
gitou fundar uma instituição espírita, você 
foi lançado na linha de frente. Como era 
do ramo financeiro, não foi difícil traçar as 
coordenadas para garantir a sustentabili-
dade da Casa. Seguiu fielmente a orien-
tação de Dr. Bezerra de Menezes dada 
ao médium Spartaco pela psicografia de 
Chico Xavier: Quanto às dificuldades eco-
nômicas a serem superadas nos próximos 
dias...limitemos todas as despesas até que 
se equilibre a receita...
Mas, engana-se quem viu em você um 
homem preocupado somente em pre-
servar a estabilidade financeira da casa. 
Também teve participação ativa na área 
doutrinária. Dirigiu, por mais de duas dé-
cadas, o estudo sistematizado de O Livro 
dos Espíritos. 
Você também dirigiu a reunião pública de 
quarta-feira, à noite, a mais frequentada 
de todas. O auditório lotava. Palestrantes 
famosos faziam questão de vir à Casa de 
Pedra de Batuíra trazer a mensagem elu-
cidativa e consoladora do Evangelho do 
Mestre. Mas, na realidade, a atenção de 
muitas pessoas estava voltada para o mé-
dium Spartaco. Quem sabe receberiam 
uma mensagem do além. 
Na Unidade Assistencial Dona Aninha, em 

Vila Brasilândia, para onde costumava ir 
todos os sábados, você deixou também 
registrado seu amor ao GEB. Lá, você 
animava os voluntários e brincava com 
todos... no final do compromisso não dei-
xava de saborear a sopa fraterna, prepara-
da com tanto calor humano, pela equipe 
da sopa, e distribuída com muito amor às 
pessoas carentes.
Savério, nós, seus amigos batuirenses, 
vamos sentir muito sua falta. Mas, che-
ga uma hora em que a transferência de 
residência é inadiável. Não é uma trans-
ferência para sempre, sabemos disso, 
pois o Espírito é imortal. Mas, quer sa-
ber de uma coisa? Você permanecerá 
eternamente em nossa memória. Você 
continuará sendo o “nosso eterno pre-
sidente”.
No ato solene de despedida, D. Nena Gal-
ves, representando a família, não lhe pou-
pou palavras carinhosas, ao ressaltar suas 
virtudes, tais como honestidade, since-
ridade e dedicação. Falou da origem das 
famílias que vieram da Itália para o Brasil 
aprender e semear o Evangelho do Se-
nhor. Finalizou, convocando a todos - no 
que foi seguida prontamente - a orar em 
sua homenagem a prece ensinada por Je-
sus: Pai Nosso.
Certa vez, num instante de êxtase, se as-
sim posso me expressar, você declarou 
que se sentia feliz, muito feliz, por ser útil 
ao Grupo Espírita Batuíra. Fazendo uma 
releitura de suas palavras, dirigir o GEB 
não foi para você um sacrifício, mas uma 
sagrada alegria, uma bênção do Alto. 
Em reconhecimento a você, Savério, por 
tudo o que fez pela Casa de Pedra de Ba-
tuíra, por ter cuidado dela com dedicação 
e amor; por ter sido uma pessoa íntegra; 
pela sua franqueza e idoneidade moral, 
só nos resta pedir ao nosso mentor Batuí-
ra, ao nosso irmão Spartaco e aos irmãos 
e irmãs queridos, que o precederam no 
retorno à pátria espiritual, que o recebam 
de braços abertos, saudando-o alegre-
mente. Você retornou à pátria espiritual, 
mas a saudade ficou com a gente.  
Geraldo Ribeiro
Março/2018

Savério: você retornou à pátria espiritual, mas a saudade...
Desencarnou... Geraldo Ribeiro

ribeiro.geraldo@terra.com.br



O Grupo Espírita Batuíra tem, desde 
o dia 20 de março de 2018, novos 
integrantes na Diretoria Executiva e 
no Conselho Fiscal. Os eleitos já to-
maram posse e passam a ter como 
atribuição conduzir a casa nas mais 
diferentes áreas pelos próximos três 
anos. Todos voluntários, diretores e 
conselheiros zelam pela manutenção 
das atividades assistenciais, educa-
cionais e doutrinárias da instituição. 
Também dão cumprimento aos con-
vênios entre o GEB e a Prefeitura de 
São Paulo, cujas verbas respondem 
por uma parcela das despesas do 
CEI/Creche Batuíra, em Vila Brasilân-
dia, e do Lar Transitório, na Bela Vista.

O Conselho Fiscal passa a ser presidi-
do pelo advogado Robson Ferreira, 
que também é palestrante, monitor 
no GEAK - Grupo de Estudos Alan 
Kardec e voluntário do Comitê de TI 
e do setor de Ronda, no atendimento 
ao morador de rua.
– O objetivo do Conselho Fiscal é 
contribuir para a melhoria dos pro-
cessos de gestão financeira e contro-
les gerenciais, declara Robson.
O Conselho eleito para o próximo 
triênio, contará com os advogados 
Thatiana Ghenis Viana e Fernando 
Santin como conselheiros efetivos; e 
Roberto Garcia Filho, Luiz Fuchs e Da-
niel Branchini, como suplentes. 

Na Diretoria Executiva, o cargo de 
primeiro secretário passa a ser ocu-

pado por Ronaldo Fillet Fernandes, 
enquanto Marly Ribeiro Barbosa Ru-
bio foi eleita para a função de segun-
da secretária. A desencarnação do Sr. 
Saverio Latorre, no último dia 16 de 
março, também levou a uma mudan-
ça na área de Tesouraria. Francisco 
Colloca foi eleito terceiro tesoureiro, 
acumulando a responsabilidade à 
frente do Comitê de captação de re-
cursos.

Todos os integrantes dos Conselhos 
de Administração e Fiscal, assim 
como da Diretoria-Executiva, são vo-
luntários.
Para Douglas Bellini, que preside o 
Conselho de Administração, a che-
gada de novos talentos em fun-
ções-chave significa a garantia de 
continuidade do GEB. Lembrou a 
informação fornecida pelo Espírito 
Batuíra de que nossa casa estava eri-
gida na Espiritualidade antes de sua 
materialização na Terra.
– Cabe a todos nós a felicidade de 
dar continuidade ao trabalho aqui – 
disse Douglas.
Ronaldo Lopes, reeleito presidente 
da diretoria executiva do GEB, por 
mais três anos, resumiu a importân-
cia do trabalho de cada um de nós, 
pelo bem da nossa casa, com um tre-
cho da mensagem Grupo Espírita, do 
livro Mais Luz, de Batuíra, psicografia 
de Francisco C. Xavier.
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Rostos novos à frente do GEB
Nova diretoria Simone Queiroz

queirozsimone@hotmail.com

“A embarcação prossegue...
Nem sempre é o vento que 

derriba as naus que velejam 
corajosas; muitas vezes é a 

ausência da bússola. E a bússola 
é a segurança de atitude para 

com os deveres a que fomos 
chamados.“

Membros do Conselho Fiscal
Daniel, Fernando, Robson e Thatiana

Diretoria-Executiva
Dr. Sandro, Dr. Eduardo, Ronaldo, Zaninotti, Sonia,

Claudio Luiz, Francisco, Elias, Hildebrando
Gabriel, Luiz , Geraldo, Ronaldo, Marly, Jorge, Simone)

Membros do Conselho de Administração
Dr. Marco Antonio, Dr. Ricardo, Douglas, Iraci e Jailton

P. Por bens da Terra unicamente se 
devem entender os produtos do 
solo?
R. O solo é a fonte primacial donde 
provêm todos os outros recursos, 
pois que, em definitivo, estes recur-
sos são simples transformações dos 
produtos do solo. 
P. É frequente a certos indivíduos 
faltarem os meios de subsistência, 
ainda quando os cerca a abundân-
cia. A que se deve atribuir isso?
R. Ao egoísmo dos homens, que 
nem sempre fazem o que lhes cum-
pre. Depois e as mais das vezes, de-
vem-no a si mesmos. 
Buscai e achareis; estas palavras não 
querem dizer que, para achar o que 
deseje, basta que o homem olhe 
para a terra, mas que lhe é preciso 
procurá-lo... com ardor e perseve-
rança, sem desanimar ante os obstá-
culos...
P. Não existem situações nas quais 
os meios de subsistência de ma-
neira alguma dependem da vonta-
de do homem, sendo-lhe a priva-
ção do que mais imperiosamente 
necessita uma consequência da 
força mesma das coisas?
R. É isso uma prova, muitas vezes 
cruel, que lhe compete sofrer e à 
qual sabia ele de antemão que viria 
a estar exposto. Seu mérito então 
consiste em submeter-se à vontade 
de Deus, desde que a sua inteligên-
cia nenhum meio lhe faculta de sair 
da dificuldade...
P. Nos mundos de mais apurada 
organização, têm os seres vivos 
necessidade de alimentar-se?
R. Têm, mas seus alimentos estão 
em relação com a sua natureza. Tais 
alimentos não seriam bastante subs-
tanciosos para os vossos estômagos 
grosseiros; assim como os deles não 
poderiam digerir os vossos alimen-
tos.

Extraído de O Livro dos Espíritos,
Allan Kardec, q. 706-710.

Meios de
conservação (Final)

Diálogo com os Espíritos
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As aulas do Curso Básico de Espiritis-
mo e as reuniões de estudo do Cen-
tro de Orientação, Estudo e Educação 
Mediúnica (COEEM) começaram em 
março no Grupo Espírita Batuíra mos-
trando, mais uma vez, como a procu-
ra pelo estudo bem estruturado da 
Doutrina Espírita cresce a cada ano. 
No COEEM, onde a média de inscritos 
tem se mantido nos últimos anos em 
135 pessoas para as turmas das noites 
de quinta-feira na unidade Spartaco 
Ghilardi, este ano recebeu a inscrição 
de 192 interessados. À tarde, na mes-
ma unidade, a média foi mantida de 60 
inscritos, e, na Vila Brasilândia, também 
houve uma demanda maior passando 
para 36 inscrições neste COEEM quan-
do, a media histórica sempre foi de 18 
inscrições.
Segundo Cláudio Luiz de Florio, coor-
denador do COEEM, é normal que a 
procura pelo grupo de estudo seja 
grande, já que por ter a duração bienal, 
só abre inscrições a cada dois anos, en-
quanto o Curso Básico é anual. Então, 
os que concluíram os Cursos Básicos 
em 2016 e 2017, e se interessam pela 
continuidade dos estudos da mediuni-
dade, se inscreveram agora.
“Isso acontece sempre, mas o aumen-
to da procura pelo horário da noite 
foi muito significativo. Criamos mais 
um grupo de estudo para esse perío-

do, totalizando seis, e mesmo assim, o 
número de vagas à noite, que era de 
115, agora é de 130. E mesmo assim, 
foi preciso abrir uma lista de espera.  Se 
houver desistências, chamaremos os 
nomes dessa lista”, explica de Florio.
Assim, o COEEM segue agora em sua 
21° edição, tendo já recebido 3100 
participantes desde que foi criado 
em 1977. E mantém, segundo de Flo-
rio, seu programa de estudo teórico e 
prático da Doutrina Espírita, de forma 
que os médiuns tenham uma orienta-
ção segura para a prática de mediuni-
dade.

Básico
Já no Curso Básico de Espiritismo a 
procura se manteve na média dos anos 
anteriores, mas surpreendeu pela bus-
ca de uma opção de estudo dos que 
trabalham e não conseguem chegar 

ao GEB às 20 horas das quartas-feiras. 
Para atender a essa demanda, a Casa 
decidiu abrir uma turma aos sábados, 
às 14 horas, como explica Fernando 
Santin, coordenador do curso.
“Temos agora oito alunos nos sábados 
e podemos aceitar ainda mais quatro 
pessoas. Estamos sempre num movi-
mento de flexibilidade para, na medi-
da do possível, criar opções no futuro 
que possam atender a essa demanda”, 
afirma Santin.
Este ano, o Curso Básico de Espiritismo 
do GEB está com um total de 181 alu-
nos divididos entre as turmas da noite 
e tarde de quarta-feira e sábado da 
unidade Spartaco Ghilardi e a turma 
da Vila Brasilândia.
Muitos dos que frequentam o Curso 
Básico, começaram seus estudos par-
ticipando dos grupos de estudo que a 
Casa oferece de livros da Codificação. 
Caso de Ana Maria Couto, que frequen-
ta o GEB há 3 anos. Após participar do 
grupo de estudo do Livro dos Espíritos 
e do Evangelho Segundo o Espiritismo, 
tornou-se voluntária na Ronda Notur-
na, que atende moradores de rua.  Fez 
também o Curso Básico e agora partici-
pa do COEEM.
“Era uma vontade antiga participar 
do COEEM. Gostaria de educar a mi-
nha mediunidade e trabalhar cada vez 
mais pela minha reforma íntima, doan-
do para quem precisa, sempre com 
muito amor e humildade”, conclui.

Aumenta a procura pelo COEEM e Curso Básico
Cursos Rita Cirne

ritacirne@hotmail.com

Participantes do COEEM
e do Curso Básico
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Um dos pilares do Espiritismo, a Reen-
carnação, foi tema de uma palestra 
há muito tempo aguardada pelos fre-
quentadores do Grupo Espírita Batuí-
ra. No dia 23 de fevereiro, esteve pela 
primeira vez em nossa casa para falar 
sobre “Jesus e a Reencarnação”, Seve-
rino Celestino da Silva, pesquisador 
sobre religião, estudioso da Bíblia, 
cientista, e professor da Universidade 
Federal da Paraíba.
Severino lembrou ao público que 
lotou o auditório, que o conceito da 
pluralidade das vidas, não é uma in-
venção da Doutrina Espírita, que a 
Reencarnação está presente na Torá, 
o livro sagrado do judaísmo.
- Jesus era judeu, e praticante, nun-
ca negou a reencarnação. Ele disse: 
“Não vim destruir, mas cumprir a lei”. 
Se a reencarnação é um conceito já 
constante na Torá, então Jesus era 
reencarnacionista, e temos passagens 
contadas pelos evangelistas em que o 
Mestre deixa claro este ensinamento.
Severino citou o fenômeno da trans-
figuração, ocorrida no Monte Tabor, 
quando Jesus encontrou-se com Moi-
sés e Elias, e diante dos três discípulos 
que o acompanhavam, transfigurou-
-se, “seu rosto resplandeceu como sol 
e as suas vestes se tornaram bran-
cas como a luz”. Pedro, Tiago e João 
questionaram Jesus, então, sobre a 
profecia de Malaquias (3:23): “Vou 
enviar-vos o profeta Elias, antes que 
chegue o dia do SENHOR, que será 
um dia grande e terrível.” Pedro per-
gunta:

“Por que os mestres da Lei dizem 
que Elias deve vir primeiro? Ele res-
pondeu: - É verdade que Elias vem 
para preparar tudo; porém eu afir-
mo a vocês que Elias já veio, e não o 
reconheceram, mas o maltrataram 
como quiseram. Assim também mal-
tratarão o Filho do Homem. Então 
os discípulos entenderam que Jesus 
estava falando a respeito de João 
Batista.
Ainda que os cristãos de outras reli-
giões façam interpretação diferente, 
para os espíritas é evidente que João 
Baptista era a reencarnação de Elias. E 
para ratificar que Jesus nunca negou 
o conceito, Severino recordou à pla-
teia o encontro entre o Mestre e Nico-
demos (Jo 3:1-6): 
“Jesus respondeu, e disse-lhe: Na 
verdade, na verdade te digo que 
aquele que não nascer de novo, não 
pode ver o Reino de Deus. Disse-lhe 

Nicodemos: Como pode um homem 
nascer, sendo velho? Pode, porven-
tura, tornar a entrar no ventre de 
sua mãe, e nascer? Jesus respondeu: 
Na verdade, na verdade te digo que 
aquele que não nascer da água e do 
Espírito, não pode entrar no Reino 
de Deus. O que é nascido da carne, é 
carne, e o que é nascido do espírito, 
é espírito.”
Concluiu o palestrante sobre os que 
não acreditam na pluralidade das 
existências:
-  Não é o fato de você não aceitar, que 
você não vai reencarnar. Gostando ou 
não, todos vamos!
Severino Celestino emocionou o públi-
co ao lembrar que o verbo a ser conju-
gado e vivido pelos cristãos é SERVIR. 
Sem horário e de graça. Lição funda-
mental, sobretudo, para os médiuns.
- Jesus nos ensinou a amar, e Kardec 
a pensar.

Jesus e a Reencarnação por Severino Celestino

As Dúvidas de Todos Nós

Palestra Simone Queiroz
queirozsimone@hotmail.com

O Grupo Espírita Batuíra recebeu na 
noite de 28 de fevereiro, em sua Re-
união Pública Doutrinária e Evangé-
lica das quartas-feiras, o palestrante 
Wilson Garcia, jornalista e escritor, 
ex-editor do jornal O Semeador e au-
tor de diversas obras Espíritas, como 

Ao Cair da Tarde – Momentos de Paz e 
Entre o Espírito e o Mundo.
Na palestra Doutrina Espírita: A sua 
Dúvida é Minha também, destacou  
que ao buscarmos as soluções pací-
ficas para nossos problemas não po-
demos depender de outras pessoas 

para esclarecer nossas dúvidas. Cabe 
a cada um construir com esforço as 
respostas através do conhecimento 
e experiência acumulados ao longo 
da vida. “É uma tarefa individual que 
não pode ser transposta para outros”.   

Sebastião Aguiar
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E a obra avança
Vila Brasilândia Simone Queiroz

queirozsimone@hotmail.com

A cada dia, é visível o avanço na 
obra de modernização da Unida-
de Assistencial Dona Aninha, em 
Vila Brasilândia. Os operários ter-
minaram a fundação do prédio, 
que substitui o velho barracão. 
Toda a parte hidráulica foi feita e 
embutida, e o chão do andar tér-
reo está em condições de receber 
as pilastras, que começam a subir 
para sustentar o segundo pavi-
mento. Trabalhadores da casa, se 
reuniram no dia 10 de março para 
uma prece para agradecer e co-
memorar. No novo prédio, haverá 
espaço para um depósito, sala de 

aula, além de abrigar os alimentos 
que vão para as famílias assistidas, 
nas distribuições semestrais.
Aliás, o esforço é para termos o 
prédio erguido até a Distribuição 
do meio do ano, explica Francisco 
Colloca, um dos integrantes do 
Grupo da Construção. A comis-
são acompanha de perto a obra, 
e se reúne semanalmente para 
o controle do orçamento e dos 
gastos. Acompanhe as mudanças 
pelas fotos ou vá pessoalmente 
ver mais um capítulo da história 
do Grupo Espírita Batuíra sendo 
construído... tijolo a tijolo.
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